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Primeira Conta do Ministro das Relações Exte-
rlores, sobre o estado (1) das cousas de Portugal,
dada ao Imperador, e Rei a 2 I de Outubro
.de 1807.

A Primeira reflexão, que se offerece , he a data desta Con-
ta; diz-se feita a 2 [ de Outubro. e só appareceu no Monitor
-de 24 de Janeiro; que razão teria Napoleão para esta longa
de~ora? He mais provavel , que fosse feita depois da Con-
qUISta de Portugal. com o fim de illudir algumas Potencias,
e mais ainda os proprios Francczcs, e lhe mandasse pôr antida-
ta,. Esta opinião se torna quasi certa, se reflectirmos, que a Con-
-quIsta deste Reino não podia ter dúvida, sendo invadido pelas
forças reunidas de França, e Hespanha , e era desnecessario
suspender a publicação desta Conta, se estivesse já feita.
. Senhor: o Tratado de Tilsit tinha estabelecido a paz do Con ..
tlnente; O Tratado de Tilsit foi o Tratado da partilha da Europa;
apenas Bonaparte chegou a Paris , logo publicou de humo maneira
JOlel1weque faltava fazer a federação das Hespanbas , e das l/alias":
estaVa pois declarada a guerra á Hespanba , a Portugal , e á Grecin,
~ Ruuia tomava a seu ca.-go a Suecia , mas não se lhe consentia a
fIlvasão da Turquia , em qualJto Bonaparte não estiuesse perto. pal'a
se apossar da maior , e melhor parte. O tempo foi descobrindo todas
estes ajustes. As fronteiras da Dinamarca estauêo observadas por
hum Exercito Francez : a .âustria escaparia a esta deserdem uniuer ..
sal? Não certamente; tombem bsuia deixar de ser Monarcbia, Ta!
era a paz J que os deus Imperadores acabuuão de dar ao Continente.

E dava -ésperanças da paz marítima. Não sabemos J em que
'Srfundava tal esperança": não na Justiça: porque Bonaparte IÍlzhtl

- ,---_-'._.__...__. __
(I) a Conta 'lU rleu Cltampagll)' ao Im'pel'.~or á chca.dos Negoci,os de P?rtu~

{la], hc fllle vem de.envolvidas U CJUS<1S da invasão deste 1\el11o pelas Tropas Frau-
cetas, c por S e motivo tomamos a 110SS0 cargo Jazer o exame desta notuvol Pc-
~a. ~omo os Jactos cm que. o Miuisrrc se apoia, são muito couliecidos , não he
P~CISO ~er as istido ás delibera ôc tio Gabinetc Portuguez I para se dor a sua com-
l> ta reluf dio. Ião nos foi pó h'c! a!conC-l\r o Monitor, onde vioha por extenso
esta C .' • T' 1_ ont,\. Em l:.tlta do l'i"ina! hum Ami ..o IlOS ubmlllistrou a pl'e ente r:l( uc-
tlO do . o I o . l'i' 'lue nos serVImos, ti (1'131 pt' ii manl'lIil rom que cstu e~cnlll, nus pll-
~cc verter com b:lSlantc exactidão o sentiJo Jo Antho!'.
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extendido exttutvame11fe as fronteiras da França , conquistado toda
a Italia , e Da/macia; governava a seu arbítrio a /llemanba , a Ho/..
landa e a Suissa , queria fazer o mesmo ás Hespanbas e quasi dI
certo ás outras Potencias Continentaes ainda 1tãoabismadas pela cora-
gem revolucionaria. Nada queria ceder de suas Conquistas ; ou de su~
prepotencia , e esperava então sem Nâos , sem Marinba alguma dar ti
lei no mar á maior Potencia maritima , q1/e tem tido o Unioerso i Es-
perava, que ella perdesse osfructos de seus extraordinarios esforços,
um. compensação alguma? ~ue cbimericas esperanças.l

Fundar-se-bia a esperança diz paz manitima na. necessidade, elll
que JI/ppunhão. a Inglaterta de ti fazer] He este o grande erro dos
partidistas Francezes, Os lnglezes se não vendião ao,Continente, Iam"
"em não comprauão- e por consequencia o seu numerario , e os seu:
recursos fazião o giro dentro do Paiz , e nunca se perdiâo. Elles. ná.~
J.ir(lflJãoutilidade real da maior parte dos Paizes Europeos , trocav;;~
generos, por. generos ; assim, perdião algumas commodidades , mas ná.~
as. suas riquezas Nacionaes, Ha muito tempo, que a Inglaterra via,
que o Commercio da Europa lhe bia diminuindo, e escapando , e ti,..
nba. voltado as suas vis/as para a /hia , Africa, e rlmerica, ~uand6
muito, acbaua-se obrigada a muda r a direcção da sua industria. Com..
mtrcial,' como por ex. diminuir ai suas fabricas de panos , e augmen...
tar as das Fazendas preprias dos Paizes quentes, etc. Gxande mal!
Estaria por isso perdida? E a troco dessas mudanças havia Ingla...
terra fazer buma paz, que cauaua a, sua sepultura t e abria parti
toda a Naçáo hl/m abismo de horr:ores incommensuraveis? !i(uem náo
via, que por meio da, paz os ~Francezes podiito construir muitas Náos,
provêr os seus Arsmaes, aparelhar Ioda a Marinha, extender o Conz~
mercio. criando assim hum viveiro de habeis marinheiros, e que nlJ
fim de alguns amzos estava em estado., de disputar á lnglalerra o 1m..
perio dos mares?

Só hum meio tinha Bonaparte para conseguir a paz maritima;
e era dissimular pfTjúlamenle tZ sua ambição sobt"e o Continente .. t
tratar com a Inglaterra huma paz utiL a ambas as Nações: só as"
sim poderia t.sperar adormecei. ti. Porém e!le perdeo-se engo1jado na
vaidade de seus t1"ilmfos , errou o verdadeiro caminho da SU4 pl:opriiJ
Ambição. e a querer seguir a Politica da USll"ffpa~áonáo a#nou co/ll
o verdadeiro golpe.

Duas grandes Potencias se reuniã.o para a dar ao Mundo • .Js
du.u Potencias, se eráo grandes no CQntinente, erão pequenaJ no mar, e
náo podiáo dar aqltil/o, que drviáo pedir antes.; de mais, a l'nglale,.r~
via h,1IJ I que a paz elJlre ellas não erll silJcmJ; o mesmo espirilD
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M Ambifão, e de Co1tquis/~ que as unira , as havia de separar de hu-
ma maneira mais violenta em breve tempo,

V. Magestade a propunha á Inglaterra. Propunba-lbe o ca-
dafalso, e ninguem o aceita,

A Russia offerecia sua mediação. Não eslava nas circumstan-
cias de ser Medianeira j mostrou logo, e foi descobrindo cada 'l:f:Z:

mais a sua grande parcialidade pela França. Para declarar a guerra
â lfilglaterra não NptroU senão o tempo neressario para se recolberem
as suas Esquadras OQ 'réjo, a Trieste , etc. Depois de declarar guerra
á 1nglatena , declarou. a á Suecia , e se o não fez á 'Turquia, be por-
que Napoleão consentindo a conquista dos gel/os da Finlândia, não
permitte , que sefaça o ataque dos bel/os Paizes d» Império do Oriente ,
em quanto não estiver prompto , para ficar com a melhor parle.

Quem não teria pensado , que a França, e a Europa hião
a gozar do repouso, a que aspirão? ~u aspirão muito, e muito,
he verdade; mas novos Tantalos cada dia lhes foge mais , por culpa
do Usurpador do Continente, o bem, que appetecem,

E. que os votos de V. Magestade para chegar a este unico "
e nobre fim de seus trabalhos , de seus triunfos , e de seus innu-
meraveis sacrificios , serião em fim satisfeitos? Poucas vezes se tem
faltado tã» selemnemente á verdade em papeis desta natu reza, Di:
xer-se de hum homem, cuja espantosa Ambição chega a delirio , que
até tirou ao Summo Pontifice , que o veio sagrar a Paris , o Patri-
mania de S..Pedro, que em outros tempos lhe dera outro Principe
Frantez , tambem dotedo de amótfão. mas gmeroso; dizer-se de hum
homem, que bia sempre fazendo guer1'a, e dominando a Europa; di-
xer-se , digo, deste homem, ~ue faz innumeraueis sacrificios , e que
suspira pela paz, e pelo descanço , be nã» reflectir no que se rscret..!e.

Mas hum novo furor se havia apoderado da Inglaterra. Ir-
ritada pela paz do Continente, rejeitou a mediação da Russia
com fórmas injuriosas para esta grande Potencia. Não foi furor ,
foi intelligencia: o bomem 111enosilluminado dtl Grão.Bretanha conhe-
cia, que o grande fim de B011aparte era deslruir a lntlaterra pela
pa:z:, devastar a Europa, para seus ptvos 1Jãopoderem levanlar o
jugo de ferro. e dfpois le'i.'ar o seu Imperio (oberlo de cadaveres .• e
de cril11(J, desde o Ba/tico até ao Cabo, desde o Perú até ao Ja-
pão.

A certas palavras de paz, q.ue V. Magestade tinha feito
escutar, ella respondeu pela expedição de Copenhague. Os 1n-
gle:z:cs já justijicárão completamente o ataque de COftnhague. !f.llt/ndo
(111 1~Ol a Russia se ludo á França, que parI ido 'f.imw DillPIM1YU1.



!( 6 ,
neutral até entÍo '? Unia-se ás duas grandes Potencias Con/inen/atS ~
nem ttnba outro. Foi necessario , -que Nelson forrasse com a boca dfJ
can'hão a mirada do Sund, 'Tornando as duas Potencias a unir-se
pela paz de Tilsit , que partido totnaria ? O mesmo certamente. Pa-
ra conseroar a sua Neutraltdade havia' deixar ,perder tudo o que
possuía pegado com terra firme, e pouco a pouco 'as mesmas ilhas'
isso são cbimeras boas somente para se escreuerem; A Protecção da
Dinamarca bavia fazer-se, C01110 se fiz a de Portugal. §(fie riscos,
e que difficuldades não corrido a Suecia , e a Inglaterra, se a Esqua-
dra Russa se unisse á Dinamarqaeza f Se em hum mar perfeitamente
fechado, e COIll buma grande Cosia occupada pelos Prancezes se ar-
massem immensidade de transportes, Lanchas, e outros Navios ~
pequenos, sustentados por tão grande forra ik Linha? A inv(uáfJ
pois de Copenhague era de absoluta necessidade para a Inglaterra .•

Assim poz dia o remate ás hostilidades, que ha longo tem-
po exercita contra todas as Nações, insultando sua bandeira,
atacando seu Commercio e Independeacia. Não se póde descre-
ver mais exactamente (I condurta de Bonaparte. Elle be quem depois
da paz de Tilsit P()Z o remate ás hostilidades, que exercita contra
todas as Naçêes ; elle he quem derriba os Tbronos des outros Soberanos J
quem ataca as Pestoas , as Propriedades, a Independencia das outras
Nações.

V. Magesrade contra quem se encaminhava este odioso syste-
ma, tinha certamente direito de convocar as Potencias do Conti-
nente para sustentar sua Neutralidade contra Inglaterra, e não
servirem de instrumento ao invejoso rancor desta Potencia. Ti-
nha direito de pedir a toda a Europa o concorrer para o resta ..
belecimento da paz dos mares, de que a Europa experimenta
tão urgente necessidade ~ e para a sustentação do verdadeiro di ..
reiro marítimo das gentes, que a Inglaterra altamente declara não
respeitar mais. Donde procedeu tal direito ,? Havia por ventura al-
guma liga, pela qual (IS Potencias se tivessem obrigado a semelhante
gUfrra ? A Europa experimenta grande necessidade de paz marítima:
quem foi ti causa da total interrupção do Commercio , senão o mesmo
.1\~poleão. quando lavrou em Berlin aquclle Decreto tão exlra'vagún.
te , como itnpolitiro , relativamente ao bloqueio da lnglaterra? E que
espera'va el/e? Os vindouros aa'editaráõ com custo. que huma Mo-
narchia. que quasi 1150 tinha 1nsrinba. mja btmdeira só furliva.
mente podia apparectr sobre os mares, declarasse por bloqueada b/tlfltl.
grande Ilha, Ijue commercz'tl'Uacom todo o Mundo, e que posmitJ ti
maior marinha do Uni'verso. Só o seu invejoso rallcor. só a ma fa/la
de poder podi(jo dielar tão, e>:lraordinariopapel.
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Se Nap~leão declarasse fechados todos os Portos, e õabias , ,nde

chegassem suas armas, diria buma cousa inte!lt~ivel: mas então C0111-
petia aos Inglezes- ° direite de bloquear esses meS1110S Parlas; el!e pois
era o aggressor, e o direito do bloqueio maritimo rigoroso competia de
justiça á Inglaterra.

Pâde dizer-se , que não tendo a França meios de fozer a gUérra
directa á Inglaterra, por falta de marinha, e dos meios de a criar
durante a guerra maritima , via-se ohrigada a recorrer aos meios in;
directos. isto be , forçar as outras Potencias afecbar os seus Portos
para diminuir os recursos á Inglaterra. S'(tte por igual Politica em oa;
Iras idades.os Romanas uierão atacar as Hespanbas para dellas ex-
pulsarem os Cartbaginczes,

E-sta Politica be perversa: só convem aos Barbaras ambiciosos,
que desejão conquistar o Mundo; taes erão os Romanos, e tal que-
ria ser Napolrão. Se elle não pâde fazer a guerra direaa , que laça
a paz, c não implique as outras Nações nas desgraças ineoitaueis
de longas guerras. Porém o verdadeiro mi da questão be ouiro : a
guerra maritima be hum pretexto, buma mascara , com que aqnelle
bYPorrila Imperador quer illudir- es Soôeranos para extinguir todas as
Familias Reinantes , mais lllustres que a sua ; para arrastar J e
etlcadear todos os põuos , para dar-lhes novos Ch~fes.

E que liga sería para a humanidade mais justificada, e re ...
commendada. pelos interesses mais caros ás Nações?' Ora con-
cedamos, que se fazia esta liga: cada Soberano nos seus Estados de-
'iJia concorrer com os seus Exercites para ella ; era necessario , que
"íesS( hum. Exercito Francez a Portugaí , outro á Hespanba , e ou-
tros a outros Paizes ] Era necessaria , q'le Junot depois de estarem
~ Porlos rigorosamente fechados por espaço de Ires mezes désse por ex-
t'l1eto o Reinado da Sereníssima Casa de Bragal1ça , e por dissolvida
IJ Regeftria estabtlfCida por S. A. R. r Era necessario J qfle Mura!
~c/arasse por incapaz de Reinar a Família Real d'Hespal1ha.! Ab!
9/ie a i1tfamia de tamanhos crimes só póde ser igualada pela sua
~ide1tcia. 'lerá por vt!ntura Napoleão (1 vaidade de julgar. que seus
~rtnãos, e parentes, 1t11iversalmente havidos por estúpidos, Sl'jáo mais
"'4Deis, que os Legitimas Sobel-anos na Arte de Rci1tar? Náo por
~r,o ; a sua m41dade c a sua estupidez. he que lhe servem J para usar
i.l/es (omo de tJoras de ferro, com que açoute, e devaste ° Mundo.
ti: 9uando fossem bomms melhores J e mais hábeis, quem lhe deu. o
Ireilo de t'xaminar) se os Governo! dos outros Sobera11os sáo bem,

Cu ma! dirigidos?
Os lnglezes desconhedão a Soberania de todos os Governos;
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devião "pois todos os Governos por-se em pé de guerra contra
os Inglezes j devião-no ao sentimento da sua dignidade, de-
vião-nc para sustentar a honra dos seus póvos , devião-no para

. encher todas as obrigações, que ligão entre si os Soberanos da
Europa. Mudando a palavra lnglezes em Francezes fica hum perio-
do de eterna uerdade , a historia inteira da Revoluçáo, a historia de
Bonaparte o -confirmão sem réplica. Os Hespanboes , e Portuguezes
o conbecêrão em fim j o sentimento da sua Dignidade altamente offen-
dida produzia esta Guerra immortal , que vai calcando aos pés 'OOr ..
gulho Francez,

A Inglaterra viola os direitos dos Soberanos , quando obriga
as Embarcações, que navegão debaixo da bandeira de outra
Potencia a serem visitadas pelos Navios Inglezes , a affastar-se
da derrota, onde os leva o seu Commercio, e o destino autho ..
risado por seu Soberano j quando estas Embarcações sã'O ar-
rastadas aos Portos de Inglaterra J e sem attenção aos despachos
com que vão munidos J e á bandeira, que trazem J os Inglezes
as tratãocomo se as achassem sem authoridade , ou garantia. Taes
são as justas consequencias do direito de bloqueio. §(ua1zdo a Inglaterra
manda bloquear hum Porto qualqu-er, e dá disso parte aos C01tSules
das Naçõe-s Neutrses J nenhum Soberano deve autborisar a l1avegaçã()
para tal Porto; e o Navio, que tentar romper taes 'Ordens J he de
boa preza. Se 1I1gum Capitão /nglez visitou Navios um suspeita,
e que lla'7Jtgavão para Portos não bloqueados 'I cometteo hum particular
abuso de autboridade J que o SOberano da Grã-Bretanba havia de re-
pamr J apenas verificaria. Era motivo de representação , e 11ão de dt~
claração de guerrr,i.

Pelas regras do bloqueio , que os 1ngíezes tem estabelecido s
insulrão a Independencia de todas as Bandeiras, e violão o DI"
reiro público de todos os tempos) que não declara huma Praça
em -esrado de bloqueio, senão quando he atacada por mar, e J
por terra, e exposta ao perigo de ser ganhada. O direito de
bloqueio em tal caso permute irnpedir , que huma Praça re..
ceba socorros I e conserve cornmunicações com -o Exterior. Es-
iá C1zganado Mr. Champagny. Humas Praças se bloqueião só pol
terra, outra« .sõ por filar, e 'Outras de tlmb,s 'Os modos, confórme ~
sua situação, e os recursos da P'Otmâa, 'que ataca. O. fim da Jn.
glaterra não he cOJiquisiar os Port'Os bloqueados; he impedir, q~ -e1l"
trem pat"a 'tl/es munições lItZVaes, armas, ou Qutros ge11érCS 'luat~·
quer, 9,lIe augmentem 'OsrtCursos do inimigo. Ora sÓ.o bloqueio t11art~
limo consegue muito bem este finJ i be logo licito, e jusl#. O Illltof
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tonfitnde ; ou finge confundir este bloqueio C0111 at)uelle; que
se põe para conquistar Praças.

Mas extendendo-o a terras não bloqueadas, a Imperios
inteiros, a Cost.as immensas , nas qUtlPs elles apenas tinhão
alguns Brigs, algumas Fragaras , os Inglezes tem atacado
não sómente seus Inimigos, mas tambem todas as Nações
Neutraes, cujo decoro, e ainda mesmo sua obrigação pedem
fazer respeitar seus direitos. Custa bem o persuadirem-se os
Francezes , que a Inglaterra tem Navios para bloquear a Eu-
ropa inteira: cust a-lbes bem a crer, que bumas poucas d~
Fragatas, navegando eucrueadas ora para o Norte, ora pa ..
ra o Su/ bloqueião huma g1'ande Costa. A de Portugal por ex-
emplo se bloqueia facilmente 11I1vegandoalguns Nauios encru-
xados entre os Cabos de Finisterre ) e de S. Vicente.

Nenhum Soberano ha na Europa, que não reconheça.
que se seu Territorio , e sua Jurisdicção chegassem a ser
violados com prejuizo de V. Magestade, ficaria por isso
responsavel. Se hum vaso Francez fosse aprezado no Por-
to de T'riesre , ou no de Lisboa, o Governo de Portugal, e
o Soberano a quem pertence T ri este (Mr. Champagny igno-
raria, que Trieste pertence ao Imperador d'Austria?) de-
verião olhar como hum ultraje pessoal esta violencia , e
este damno causado a Vassallos de V. Magesradc: não po-
de'riao hesitar em constranger por força a Inglaterra a res-
peitar seus Portos, e seu Territor io, Se seguissem hum pro-
cedimento opposto far-se-hião cúmplices do aggravo feito pe-
Ia Inglaterra a Vossos Vassallos; constiruir-se-hião em es-
tado de guerra com V. Magestade. Parece, que Champa-
gny quer dar a ,Napoleão autboridade sobre os outros Mo-
".archas; pois saiba, que 11ão'era jreciso, que os Navios
fossem Francezes , de qualquer Naçao, que fossem, o Sobe.
rano do Paiz, em que est auão , os devia proteger contra o ata.'
que de qualquer inimigo; est« obrigação ~odo! a recoubeceni , e
defmdem com as seas forças. !23a11tos NaVIOS Fraucezes aco:
fados por blglezes não tem escapado, acolhendo-se Il Portos
Portuguezes ?

~ando o Governo Portuguez soffreo, que suas Em-
bUl'caçocs fossem visitadas pelos Navios Inglezes, foi vio-
lada sua Independencia por seu próprio consentimento pelo
Ultraje feiro á sua Bandeira, como ella o teria sido, se a

b
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" Inglaterra violára seu Territorio , ou 'seus Portos. Q!te mi.
serauel Logica! Nti §. antecedente fallav« de Navios France-
sses -, tomados - nos Portos Portuguezes. Agora nest e , que se
reputa consequencia do outro , falta de Navios Porttlgttezes-
'Visitados - no mar alto. Serão cousas semelbantes i

As Náos de huma Potencia são corno porções de seu Ter-
ritorio , que vogão nos mares, e que cobertas com sua Ban-
deira devem gosar da mesma Independencia, e ser defen-
didas das mesmas offensas. Ndos serem porções de Territo-
rio be descobrimento novo: 'huma porção de Territorio tambenz
poderá navegar para Portos bloqueadoJ'?

Este procedimento de Portugal dava a V. Magestade o
direito de propor-lhe a alternativa, ou de fazer comsigo
causa commum, mantendo os direitos da sua Bandeira, e
declarando guerra á Inglaterra; ou ser considerado como
cúmplice do m31, que desta violação resultasse aos interes-
ses de V. Magestade, Que 1'eprehensivel procedimento teve Por-
tugal? O de serem visitados os Navios Portuguezes ] Este
especte jei tant as vezes refut ada torna sempre ti apparecer,
porque be a «uica , que se póde jazer valer. Por ventura as
Esquadras bJgleztfs hão de deixar passar os Navios, sem os
'Visitarem, ~ os Eicercit os , e Officiaes das Alfandegas Fra« ..
cessas estabelecidas cm grande parte da Europa hão de exa-
minar todos os Mercadores, e Passageiros " p~1raverem se le-
-víio fazendas Inglezas ] Os P,'a11Cfzes forãa de sorpreza ata-
car Liorne , Porto Neutral , sequestr arão todas as Fazendas
lnglezas, e admirão-se de que no mar se lbes faça a mesmo i

Em toda a parte se tem reconhecido a necessidade de
tomar contra a Inglaterra disposições semelhantes, de fe ..
char-lhe os Portos todos" de applicar-Ihe por re presalia a
Inhospiralidade de seus principios. O Inimigo do Continente
deve ser reduzido a interdito no meio dos mares, de que
perrende reservar-se o Imperio. Em toda a parte tem o. crne]
Nttjlolelio obrigado as Nações NetJtraes a cortarem ti si mes-
'I1UIS o seu Com11lercio, e a estancarem as jàl1tes das suas ri-
/juezas. A inhospitalidade dos prÍ11cipios do seu atroz Decl"t'·
to de Berlin forçou a Inglaterra (depois 11i11dade algu11sme-
z~s de cOI1temp()1~isaç!io)ajtlsttlS represa/ias. O bJÍilligo do COI]·
tmente, e do Mtmtlo deve ur redur:.jdo {;l i1Jterdito 110. meio dQ
mesmo Continente, de que pertmele arrogar-se o Imperio.
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Nesta situação todas as Potencias podião , e devíão espe ..
rar huma d'ourra hum reciproco apoio. A separação de hu-
ma dellas era hurna infracção das Leis de confiança, e de
interesse, que as união todas; rompia a cadêa protectora es-
tendida á roda do Conrinente , e abria ao Commercio da
Inglaterra hum culpável accesso, quando todos os outros
Estados concertavão seus esforços para excluir seu Inimigo
cornrnurn da feira da Europa. J2!te série de extravagancias t
Com que, era do interesse de cada Nação vedar a si mesma
todo o Commercio , sem o qual não ba giro algum, e por con-
seqeencia nem Agricultura, 1JCmIndustria, nem riqueza Na-
cional] Com que, o Commercio só be atil á Inglaterra, e toda"
IlS mais Nações perdem, quando conunerceião i Parece, que
Champagny não tinha nem as primeiras noçõeJ desta Sciencia;
Por ventura ignora o que Mirabea« diz, que aquelle Principe ;
que interrompe o Commercia com os seus visinhos, pensando
perjedicar-lbes, corta a garganta a si mesmo?

Suponhamos poréril, que havia necessidade de se formar hlt-
ma liga, que tomasse por base oprincipio, de que ti bandeir4.
cobre a mercadoria: era em hum tempo, em que Bonaparte
tinha provocado a Inglaterra ~ justas represalias , e atacado.
a Independencia de todos ar Neutros pelo seu Decreto de Ber ..
Jin , que poderião lançar-se os fundamentos de tal liga? Er4-
~m hum tempo, em que as marinhas de todas as Potencias
..:europeas, enfraquecidas, bl{)queadas, e desunidas não podião
combater as Esquadras Ing/ezas, que se devia cuidar de ht/-
ma guerra marítima? Mas para que 1JOS cançnmos ] He já
tempo de explicarmos o enigma do Decreto de Berlin. .

Bonaparte tinha tomado qeasi 1Julla a Potencia Austrittw
ta; tinha comprado os segredos do Gabinete Prussiano, e aca-
bado totalmente a Monarcbia do Grande Frederico. Concebeu
c'lulio o projecto da Conquista, e devastação. da Europa. Fez
pois o Decreto do bloqueio da blglaterra, persl/adido, e de-
ujaudo, que esta usasse de represelias : p,·optlnha. então ás'
Pote1Jcias Neutraes , que declarassem guerra á 111glaterra ,-
para sustent arem a honra da sua Baudeira , se a declareuão ,
vinba hum Exercito F1"IJ11ce::::.proteger a Nação contra a ;11111-
I5i1Jada invasão dos Inglezes ; se a não dcclara vão , vinha hrlm
Exercito Frll1tcez 'Vingar a affro1Jta, e fazer a ÇOl1qt/ist'!;'
fk maneira lJt/c por to(/QJ'os modos II Franfa haVIa comJ.l#t~

b z

/
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tar 'a Europa. Náo se cuide, que isto be só verosimii i ti in.
vasão de Portugal correu exactamente todos estes periodos,
A 'Hespaxba , antige , e intima .âttiad« da França não estava
em nenhum dos dous casos: não havia pretexto algum para O"

seu ataque; rasgou-se a mascara, e disse-se; que a actua! Dy-
nas tia Hespanbola era velha, e incapas: de reinar: maior des-
aforo não cont ão por certo os Fastos do Genero Humano,
Nã.o era mais decente, e até mais Politico dizer com Alexal1-
dre ::::;tenho sede de Conquistas em quanto soube,' que ha ho-
mens ,. e Mando para Conquistar.=

E em que momento trahio Portugal a causa do Conti-.
Dente? A Inglaterra devia esperar ainda hum Alliado , quan-
do exercendo suas violencias por todos os mares , ameaça-
va o novo. Mundo, e o velho, atacava sem motivo de agres-
são a Bandeira dos Arnericanos ; e inundava suas pr opr ias
praias com o. seu sangue; quando vergonhosamente famosa-
pelos desastres de Copenhague, que surprendeo no meio
da paz, e sem defez a , buscava no saque de seus Arsenaes
,alguns rrísres , e sanguinolentos despojos ? Ntio havia-
caasa ~eral do Cont inent e ; nem Portugal a' trabio, Q!te im-
portavao a esta' Nação es dispat as entre Inglaterra, e Ame-
rica ?- A guerra entre estas duas Potencias vinha todas os
dias annunciada , como proxima .' nos papeis uendidos d' Fran-.
fa "e não rompe» ainda: A .âmerica não precisava de Cam-:
piões- ,. qus defendessem ().seu deC01"O; 8 Portu.gal não era bum'
Alliado, da lsglaterra ; era huma. Potencia Ne~tra ,. q.ue tinha:
comprado. por muitos milhões a sua neutralidade á propris:
Franç«: 'IorMo autna vez na.fim. deste § as aflif.ões relativas
ti conqUl-fta,de Co{)enhaglJ.e: Sab,emos que foi o g.olpe, que mais.
{tutou a' Bonaparté; que começou a. uldêa jUl2c.sta de JwaS\
áes'Ucl1turas ; que' lhe- era' ds snmma h1'lportanci.a.te1'"h/1m a,po-'
áerosa Armada. dcnt"ro.do Baltica: porém tmha pacünóa ; a'
rvigilil11cia I1Jgleza estal/ott os seus projectos: he o q116 nosr
JUfC.ede ,_ q.tla1Jda,nos mtdimas, C011./.. homen.r de mai.r t a leJ1 tos " df).;
que nós.,

~I.las o escandal'o dcS{'C:acordo do Governo Portuguez'com a
lnglarerr.a remonta a outros tempos .. Q.lando a· Inglaterra. me.:-
ditava em. ~806, reacender na Europa a, guerra". que V •. M.a-
gestade glori{)s.amcnte terminou" en·viou huma F.rora. ét Lis-
ãoa.~ as. Min~s~ro~fizç.rã~; ~onferen.cias ;) o t,eJDE' o, d,c:sc.ob,riQi
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teus fins, e resu Irados. Até agora ainda' 1Jãolemos, senã»
ideas ~·tlgas, e absolutamente falsas sobre ligas, e interesses
do Continente, insultos de Bandeiras, o«. e nenhum motivo
real de escandalo : começa o primeiro, e be a vinda da Es-
quadra de Jervis (J Lisboa, Se os Francezes ig?Jorãoa razão ~
porqae ella veio, nós lha vamos a aclarar.

J2!1ando Lauderdale, e Taleyrand negociavão a paz entre
IIS duas Nações, o segundo em bema das suas ultimas Casfersn«
cias , falto» da ConquiJta de Portugal; querendo-se já [azer
então o mesmo, que se fez em Novembro de 1807. Os lngle-
!z..es se aterrarão, comrazão, pel« nossa sorte, J erv is npparecefl.
em Lisboa para auisar a nossa. Corte do perigo -imminente , e
para sustentar a retirada de S. A. R. para o 'Brazil, «nico
recurso ,que lhe restava contra a maldade, e perfidia de seus
in•. Nesse mesmo tempo rompeu a guerra da Prussia , não
acendida pela Inglaterra, como falsamente se diz, mas pro-_
'uocada pelas pertençõeJ iujestissimas , e sempre renascentes
de Napoleão. Como este Perfido vio escapar a occasião , fin~
gio, que a proposta da Conquista de Portugal tinha sido bem.
lOfo armado ti l11glatt:rra, e assim foi dito á nossa Corte,
que não sei, se o acreditou, ou não. Mas be certo, que a guer.,
ra do Norte sUJpend~tt por tempos o ataque de Portugal: ape.
nas ella acabou , e Bonaparte voltou a Paris , repentinamente
merte« bombros ao se» a11tigoprojecto. Tal be o granJe escan-
da/o, que demos aos Erancezes,

As Esquadras Inglezas enviadas ao Rio da Prata não de ..
Tao fundo no Rio de Janeiro? As tropas, q,ue e lles lança-
tão em Buenos-Aires, e Monte-Vídeo não recebêr âo vima-
lhas do Brazil? Estes soccorros remotos podião escapar á
arreação da Eu ropa , mas ella vio Portugal recolher, e abas.
tecer em seus Portos as Naos lnglczag. destinadas ao blo.
C)ueio de Cadix ,. e que hião atacar Constantinopla) e o Egy-
pto; as que deviáo desembarcar Tropas no Reino de Na-
poles, para ahi fazer rebentar a rebelljão; as q\le de.iã·o intro-
duzir Fazendas Inglezas em todas as CostólS do Medirerl'a-
Jleo ,. ~:inda que POrlugal soubesse, que todos os Porros do
Meio.día lhe eS~flvãG> techaclo~. Toda! estt/s c()u.ras .rejdziáo'
'1Iluito legitimameHte: Mr. Champagny devia lemJ;rar-se 1 que
.se tinha ajustado humtl Nctttralidade entre Pqr1.f1ga/, t F"..111J ...
la " durante a gu~rr/l. aetHIII com ln/{Iaterra. Os lnglezes po-'
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dião, assim como os Frsncezes , entrar 110S nossos Portos , com-
tant o que não excedessem o numero est ipalado, Se os Ingle.
g;es entrarão 110 Rio, já os Francezes U 11ifo lembrão , que a
Esquadra de Jero11Jmo Bonaparte esteve fundeada na Bahia;
onde se prouea , e demorou, e nem por isso. os Inglesas se quei-
xarão.

Hum Consul Francez , que Portugal tinha recebido, e
admittido ti exercitar suas funccões no Porto de Faro, foi
arrancado de sua Casa pelo IO[~ndente das Alfandegas; foi
arrastado aos Calabouços, e não sahio senão para ser des-
terrado; e o Governo Porruguez se recusou por tres mez es
a reparar este ultraje. A que ninharias se !ião 'recorre, quan·
do Itão ba solidas fundamentos pata fatzer fi guerra! Este
Consul era hum grande malvado, criticava amargamente o Go..
-oerno , e commett ia todos os crimes; era hum destes hOJJle1Jf
pu"versos, que precedem const antemente OJ Exercitos France ..
sses para semearem 11 discordia entre os povos, e a SQbera1JO,
e servirem de espias. Foi prezo este homem; mas pouco depois
se soltou, e se mandou prender o honrado Ministro, Ijue opre1J"
dera; e tudo a representação de Mr. Herman então Consul em
Lisbas : comoporem 1Jliose enforcou, ou queimou vivo o dito
Ministro Portuguez, não se derão por satisfeitos os Senho.
res Francezes,

Protestações de Neutralidade velavão mal este procedi-
mento hostil; a Corte de Lisboa teve de explicar-se sem
rodeios ; V. Magestade lhe propoz acceder ao Sysrerna
do Continente, e á custa disto se esqueceria de tudo. Pro-
ustações de Neutralidade! Não erão protestações, era buma
Convenção ajustada, e ratificada pela França. Procedimento
hostil! Não apontarão hum só caso bem fundado até 110 presente.
Propoz acceder á causa do Cantinente , quer dizer, -propot; se"
Vassallo de Napoleão, e cumplice de todos os seus crimes; pois'
podemos affirmar , que nem: ainda assim elle se esqueceria de
assestar no Tbrona Portegaee: bnma Dynastia noua , nem
assim se esqueceria de l1uo/ar o nosso Paiz , de nos reduzir
II escravos. .

Se Portugal abraçava este Systema, devia ;ffiançar a V.
Magestadc as suas disposições 1 e já que tinha permitti-
do que Francezes, e propriedades Francezas fossem tomadas
pelos Inglezes, a bor~o de suas Embarca~óes, devia elle a
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requerimento de V. Magestade prender os Inglezes, que
viajavão em Portugal, e aprezar as Mercadorias Inglcz3s,
como refens para vossos Vassallos , corno indernnisação por
suas perdas . .I1 Mr. Champagny esquece hum artigo, a que
tantbcm Portugal estava obrigado, segtmdo a requisição de
seu Amo; era a entrada do Exercito Francess para (dizia Bo-
naparre) guarnecer os Portos contra os Ingiezes. Que toes crão
as moderadas e [ast as proposições da França : Fechar os seus
Portos tIOS b;glezes, ~ em consequencia do bloqueio subsequen-
te , a todas os Nações - cativar todos os lnglezes est abelecidos
em Portttgal- roubar as suas propriedades - deixar. entrar
bmn Exercito Frnncez: E quem bavia de ser o executor de
tão execrandas acções? O proprio GoVer11OPortugtlez • ./In-
tes 1Jãoser Principe ; que digo! Antes deixar de existir, do que
se» traidor ç prender , e roubar huns Estrangeiros , que er-
tavão de boa fé dentro das nossas habitações! Só na boca de
hum Tigre-, se Tigres fallassem , podia caber semelhante pro-
posição.

A nossa Côrte responde» com H011ra: que fecharia os Portos;
Ijuando se tivessem recolhido os muitos Navios, que tinbamos
'10 'mar, II nossa Esquadra do Est reito , e postQ em segurança
as Çalonias : que S. A. R. não podia convir em mandar Elle mes-
mo prender e sequestrar as Pessoas, e Fazem/as 11lgleztls, que
viuiãe , e est a-oão em Port agal debaixo da salva guardo tia Hon-
ra Nacional , e dos Tr at ados ; e porque nesse tempo mesmo con..
sentia ti Inglaterra o gral1de Commercio , qr!e se jazia entre
Portugal, e 1:1-011ÇOpara os Portos niio bloqueados; que se 0$
Fra11cezes t inhão perdido algum bens, a bordo dos Navios Por-
tuguezes, tomados 1iO alto mar pelos Inglezes , fosse cornjus-
liça, ou nãa , S. A. R. estava prompto para restituir á França
Q seu importe: que não bavia para J[,uarnece1-os 110SJOS Por-
tos necessidade alguma de entrarem os Exercites Francess , e
H_espal1hol110CI'erritorioPortugses», qtft c01Jha!a l1ãopoder ~e-
sutir d força das duas 1rt!fões, 1110S que tinha g1'OfJdesEs-
tados, olIde se jos.re estobelecer.

Desde então os Amigos do .refi Sobel'tinO, e da Patria co-
1thecerão a IJeceJSidode dLlI"amilia Real .iC ntirar para oBra-
sc:il.Mu;tM ~1tmo,.ia.s se oj!i:rrcc1-áo a este respe1to; hoje me
lisol1gCO de Ifr sido ht/ma da.s Pessoas '. qUI! r!t'(lÚ activo~1en-
f.e JUstl'ntoM esta opil1ião. Q!lf1Jl não 'UUI, que a alma feros:;.
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de Bonaparte nã» desandaud ] Q-:tem não via; que e/la cami ..
nhava como. buma violenta, e cega macbina até derribar -,os
Tbronos , e transtornar todas as antigas instituições Sociaes?

Porém depois, que S. A. R. descobria huma tão Afagl1ani ..
ma Resolução, digna de si, e dos seus , opposta aos interesses,
e 4.r vist as tyrannicas de Bonaparte, que Ifueria, pondo o pé em
Porttlga/, como ponte, salvar o immenso váo do Atlantico,
conquistar, e destruir ambas as rlmericas , fatal á França, fa-
tal á Europa, que mais cedo ou tarde havia estar dependeu-
te da .âmerica , então est aua perdido; fJãopodia recuar, um
certeza de perder a liberdade, 'etalvez a vida. A nobre Reso-
lução de S. A. R. era pois a melhor reposta, que se podia dar
d desenfreada audacia de Napoleão.

Mas longe de deftcrir ás propostas de V. Magestade,
o Governo Portuguez não tornou por clIas outro, cuidado mais
do que o participal-as á Côrte de Londres, .tranquif lísar a In-
glaterra ~ cerca dos seus.inte.res.ses, affiançar-Ihe a segurança
dos Inglezes , e de suas propriedades em Portugal. O Governo
Portugaes: fez o que devia; mas Champagny devia tambem es-
creuer , que o mesmo , que se mandou dizer á Côrte de Lon-
dres se escreveu para a de Paris, Donde nascerá a 111d fé de
se dizer, que quiz tr4Hquillisar a Inglaterra, dando-se nis-
so a entender , que se encobria a verdade á França? Nasce de
Ijue,er elle , e os mais satellites de Napoleão enganar os Fran ..
cezes,

Elle não tinha protegido nem os Francezes, nem seu C6-
mercio; as pessoas, e Córnercio de seus inimi_gos continua-
rão a ser livres, e favorecidos. Outra i1tsigne falsidade : Por ...
tugal favorecia ambas as Nações; até em Lisboa erão os Fran-
cesses muito mais considerados; seja prova disso o que passo»
com Launes ,com oproprio junot , e com muitos outros: seja pro-
va da actividade do nosso Comercio para Fraeç« a quantidade de
Navior Portuguezes, que esta vão 1-10S seus Portos, quando em
Setembro de 1807 Napoleão os mandot: embarger , ~ tomar por
perdidos.

Promette-se sim unir-se á causa do Continente, e até de-
clarar guerra á Inglaterra; mas quer-se fazeI-a, para assim
dizer, de acordo com esta: fornecer-lhe debaixo de appa-
rencias hostís os meios de continuar seu Cómercio com Por-
,rugal, e Ponugal com o resto da Europa; gencro de guer~
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13 equivalente a huma Neutralidade aleivosa. 'Não ficou só em
promessas ; fecharão-se ejjectiuamente os l/OSSOS Portos i OS ln-
glezes os bloqueárão depois ; a Inglaterra não cõmerciaua com-
1JOSCO, nem nós com o resto da Europa, e a pezat disso entro«
o- Exercito Francez: Dir -.se-ba , que Portuge! [assi a tudo isto
de 'má vontade; sem dúvida, '{ue ofazia: e queriii» os-Pras-
tezes, que não tiuessemos sensibilidade {/~~-ltma, que beijas-
semos a mão, que nos aço/ltava terriuelmente i S. A. R. via
estancadas as grandes rendas das suas Alfandegas j o Córner..
CIOperdido; Il Metropole isolada, e separada das Colanias , o
seu Povo expost(J 11 morrer de fome, e de jJobreza, e havia ja-
zer tantos sacrificios alegre, e satisfeito? Isso era impossiuei;
podemos $overnar I1S acções dos outros homens I flUIS não o
Slllletuarto dos seus sentimmtos. -

Se Napoleão não qui:zeue sinceramente senão a guerra ma-
rítima, e desconfiava , que continuassemos () Càmercio com In-
glaterra, mandasse Commissarios para os 1l0JSOS Portos, que
Vigiassem sobre esse artigo. Hum Navio, O/I buma Esquadra
,!ao são COUUlS, que deixem de se ver muito bem: era "lima
insolencia , he verdade; mas aI menos mestr'aua , que qeerie
ter com os Porttlguezes alguma, inda tjue leuissima ,attenção.
Porém fazendo logo mercbar Tropas, era mais' que obvio, o
fue depois a experiencia mostrou cabalmente, que e j!,uerra ma-
ritimll era hum pretexto, a vtfual,'agern de todo o Continente,
o seu fim real.

Pedem-se soccorros á Inglaterra, e para ganhar tempo,
tenta-se enganar a V. Magesrade por declarações app"'·
r~ntes ; allegão-se escrúpulos sobre algumas das consequen-
elas da guerra , quando nenhuns se (em sobre ames·
Illa guerra, que rompe todos os laços. He iucrioel co-
7'110 os ]:1-aI1CeZfs depois da Reuolucão alcançarão buma im-
PUdel1cia em escrever qZla11tas jalúdades lhes lembra. Niio
ha COliJamais sabida do .que (} ;;i1oSf' terem pedido, nem que·
rido SOCCOt-rosalgu11s da 111g1atet·ra. n C01110 se havião pedir,
.Ie Portugal não fazia () mais leve preparativo de dejeza!
As T1'OjJtlSvÍ1Jhiío marchando para a Costa de mar; as P"'açtls
das jrouteiras , e os dcsfiladei,.,os ficarâ'o em hum aballdollo I./b.
loluto; e queria ja::::er-se a gtJerra? Chama escrupulos' () espe-
rar, q/le se ,"ec61hessea 1lossaF.squadra do Bstreito; que che-
gassem os rmtitos, e rü:os Na'i.J;os, qt/e tÚlha1tloJ fIO mnr ; 'l"e

c
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.fIJ acautelassem as opulentas Cidades POI/(O defensaueis , que
possuimos na rlmerica , e na Africa? Mr; Champagny parect
estar fdra de si.

Debalde V. Magestade dignando-se condescender com
estes pertendidos escrupulos modificou suas primeiras peti-
ções; renovarão-se as mesmas recusações. Faz promessas Por-
tugal; mas sobre diversos pretextos retarda executai-as. Ora
he o PRINCIPE da Beira, hum Menino de doze annos , que
se perrendc enviar ao Brazil para defender esta Colonia:
era he huma Esquadra esperada do Medirerranco , que se
EIu~!' pôr em segurança no Téjo, Napoleão 11U1JCacedeu do!
pontos principaes , fi11gio abrandai-os algtlma cousa pm"a ver,
se adormecia S. .A. R., e podia apossar-se de Sua AugI/SI a
Pessoa , para que não execnt asse ofata] projecto da viagem pa-
1'a a .dmerica , além disso ,/fio instou dilas, 011 tres semanas
1MS mesmas requisi ções , mas porque não ÍlJJ tou elle? He por-
fue Q Exercito chamado da Gironda , dest inado contra Portu-
gal, ainda Itão est aua pronipto, Bmaparte chegott a Paris ti

:17 de Julho: logo expedia o Expresso a Port ugat , logo mandoa
forma,' o Exercito de Bayouna ; gastarão o mess de Agosto as
'Tropas para virem de partes mnito rem atas ; já a 3 de Se-
tembro junot estava 1;tuJlJel/a Cidade. Por todo o Setembro, e
parte de Outubro roit;rJo vindo as differentes âiuisões , e ()
Exercito começou a sua marcba !Jf/.1'fl Hespnnba a 19 de Outu-
bro. .dtravcssos a Hespa:•.!JfJ inteira até rlicant ara cm hum
uiess ; e a 19 de Nouemõro cntrou , sem descnnçar, em Portugal.
Taes forão os vagares, e nrodificaçõcs , com que o Gabinete
Frances: tratou o 110SS0.

4. Esquadra Porttlf!,tle:::,a se preparava para condutsir ao Era-
zil ()JJ o PRINCIPB da Beira, OtJ ~'..11.R. conforme as circtl11S'-
ta1Jcias; porljue os lJe11idos designios de Nl!poleão começa vão tZ

'er patentes, e hum Soberal1o 1Itlllca se deve dei:>:.'arcercar de
ba.yonctas estrangeiras. Se o PRINCIPE da Beira fone para
Q B"azil, nifo era p.1ra defe11der aqfldla C%nia, d testa de
Exercitos , C01l10 i1'011ictJ11le1JteSlfppOt'nt lv.lr. Champagny; era pa-

ra hawr hll11Z ramo de Família Real 11aljllellcS' EstadoS'; l/em,
se hilviifo deixar sós, estaI/do OS'Fl'al1CeZes em Lisboa, porque
mtão facilmC11te osg,,~lernarião , e se nl'0uarião pelo menos das
ricas Capitanias do Parti, e MarlJ1rJJão, qlfe /Já tanto temJj(J
IllllbiC'iQí1.1o) e deJejão UStl11J11r. ~ltls be chegado II OCCluião de
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lhe tirar os motivo} das pertenções, Cayenna , e as poucas j;os"
ses sões Francessas sit as 1JaTer~a Firme frontcira , devem ser
conquistt/das, os seus babit asetes Francezes remctt idos para
1-1'ral1ço, ou derramados pelo Sul do Brazil , e fundar-se abi
buma forte Colonia P(}rttlgtieza.

Assim Portugal enleado em ECUS art ificios , e conrrahin ..
do com a Côrte de Londres obrigações reaes , e utcis aos
lnglezes, com França obrigações simuladas, e vagas, POI'fu-
ga/ tinha mandado dizer para as Côrtes de Londres, e de Pa-
r.is as mesmos cousas, e contrabido os mesmas obrigações • .Até
dn s disposi ções , e intentos tia 7..Jiagem do Brazi] se deli parte
d Inglaterra) e d França , cousa que se podia muita licits»
mente encobrir á ultima, Até 110S cbegdmos a fisol1gear, que'
Napoleão conhecendo o funesta influencia, que faria «a EU1~(j-

pa a lndependencia da .dmerica , suspenderia a invasão deste
Reino , porém elle julgava, que 11aCôrte de Lisboa não baue-
1'14 tamanha resolução , e muito 1JZf1JOJ" no Interno ; 1110 sabe-
mos se teve mais Ldgtms dados para se illudir , como logo di-.
remos , mas be certo, que desta. 'Vez se engaltoUnos seus calcules,

Espera os soccorros, e conselhos da Inglaterra • .A respei-
to dos soccorros be falso, como já dissemas , e a respeito dos
couselbos tambent será (rime ouuil-os i

Procura affasrar as ameaças do Continente, e humilhan ..
do·~e diante de huma , e outra, Procurou be verdade,. e de
que 1110do!Fassendo il71171el1S0S sncrificios, Ouvia os conselhos de
Hespanha, qrle propunbão q1te (linda se evitaria og()/pe, se se
fechassem OJ" Portos aos Ingtezes , e prendessem os que ainda res-
tassem : S. A. R. suppo;::,sinceridade nestes cousclhos , cpor nãô
deixar os seus Fóvos, a sua Patria, os Palacios, que o 'Virif()
n4scer, 1Jwitos dos Sel/S criados, e parte de ,fUOS riquezas,
a-6rallcloltde J"uaspl'illit iras ,'ejJostas, seguia os cOllselhosda Hes ..
/la/zha) e fech()ft os. Pórtos á Inglaterra 7 110 fir.l'ue persuasão,
qJle não seria 1uais iI/quietado . ./1Qlli está o qt!e os Fr:tlfJceZ:u
cbamir; hlmzi!har~se ditllJte de humo, e otltra poteHcla! .tIh 1-
q:Je esta IltIdacia insulta1Jte procede de saberem, que Portu-
ga~ lIão se podia rhjmder, que havia de subir a L_ei, qu~ lhe
f.jtllzessem dar. f2!.le 'Vão agora, ou em qualquer ulade jazer.
ao Brazi! proposiçóes tlio Í1JSliltadoras; O El1viadr;, que as le-.
7Jasse) certamente '1lifo traria a repost a. '

Expoem, como cego, á sorte dos successos os interes .. '
c 1,
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ses; Engana-se Mr, Champagny: as noticias de Hespanbafi-
zerlfo com lJue S. A. R. rompesse com Inglaterra; com que dei-
xasse cortar buma perna, por ver se salvava o tolo. Loco po-
remse-assentou , lJue se o Exercito Fral1cez-éntl~asse em Portu-
ga/, contra as promessas da Hespanba, S. A. R. se retiraria
para o Brazi], Estevão tomadas as medidas pal·a ambas as hy-
potheses: cego era o Gabinete de Tuilberias se pmsava , que cs-
lavamos a dormir entregues ao acaso,

E por ventura a mesma exisrencia de hurna Nação, que
toda inteira lhe pede não a entregue a hurna Potencia tão
funesta aos seus Alijados. He preciso, lJue aclaremos esta Sl/P-

posição dos Francezes : Lisboa abundava em homens, sem Re-
ligiáo, sem moral, e inimigos do Estado; muitos delles fazião
entre si .IIssociaçoes occultas , que tinbão por fim -destruir tu-
do o lJue havia entre nós de mais sagrado, e mais al/gusto.
Estes homens he que conuidarão , e isst arão com os Fra11teZCS
(q/le não precisa vão de rogados) para virem a Portugal: es-
tes homens be que lhes jizêrão persuadir , que tinbão hum grane
de Partido na Nação. Porém buns , e outros se enganarão, co-
mo logo no principio o experimentou ] U nor , e muito melhor o
'V_aiexperimerJltmdo ag01'a; porque a maioria de Lisboa, e a
totalidade das Prouincias conservava o antigo caracter Portu-
guez ,. e via com horror esses monstros , e essas nuvens de es-
piou, que encbião , e enchem IIS r/las de Lisboa • .âs Aiaborida-
des , os Cârpos Militares, e ti Nação inteira os pesquizard ,
0/ examinarei, e os castigará terrroelment e,
. A ephoca, que V. Magestade aprazara para a decl-

silo, que esperava, esta epocha , que V. Magesrade quiz
prorogar, está chegada. Portugal decedio elle mesmo sua sor-
te. ElJe rompeo suas ultimas cõrnunicações com o Continen-
te, reduzindo as legações de França, e Hespanha a deixar
Lisboa. Quem nl10 pasmard de uer II IIrrogal1cia com lJueBona-
parte falia aos outros Soberanos? Nem o J'enadoRomano insul ...
t(lva tanto os Reis seus uessellos, Assim convem, tjNt veja-
'mos qual foi a porçáo de tempo, que a bondade de S. Mages-
tade quiz pr,orogar. Pouco antes da meado dt Agosto he lJue
chegou o primeiro correio Francez com aquel/as horrorosas pro-
posições, qt(.e ninguem sonhava- Passados dias foi" reposta
da nossa Côrte; no meado de Setembro veio outro correio, que
trazi" o ultimatum , e prazo até ao fim de Setembro. lira tlil
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lIorrogtlncia, e IIceleração das duas legações, que partirão tl11-

tu ainda que o Exercito de Bayonna· tivesse entrado em Hes-
panba, Taes farão as pro rogações de prazos ,que devemos a
Bonaparte !

Assim se descobrem suas intenções hostis, as quaes fra-
camente mascarava huma lingoagem de perfidia, e de doblez.
Com effeito [aliar-se a Napoleão de perfidia , e de doblez be bun:
attent ado. Portugal "Jia-se entre dous formidaucis pe1·igo.r; de-
liberava qual dos dous escolheria; e os Chefes dos hypocritas, e dos
pérfidos chamáo a ata duvida, a est a deliberação perfidi« ,
e doblt'z!

Nilo somente os Inglezes, e suas mercadorias forâo pO!l-
t3S em salvo, mas os preparativos militares, que Portugal
faz, são dirigidos contra a França; para romper não espera
senão pela chegada ..da Esquadra, e do Exercito Inglez ,
que saquearão Dinamarca ~ Louca esperança, que se se rea-
Iisara poria o remate a todos os seus males! Hum habitan-
te do Norte ainda poderá ler este § a sangue frio: mas nÓS
(JS P01"ttlguezes, e os Hespanboes , que fomos testemunhas da
'Verdade, nós não podemos ler sem horror tantas falsidades.-
Portugal fazer preparativos militares! Portllgal esperar por
hum Exercito bJglez , para romper com a Fr anca ) Se isto não
be sonho, parece-o. Sefizessemas a guerra ,po~iamos o remate
aos 110SJOS males? El1gana-u Mr. Champagny. Nós estava-
mos em paz, e lhe preferimos a guerra, .e buma If,uerra de
morte contra França. Experimestemos o dominio h"ancezt e
achámos, que o maior mal, que póde ter hum povo no.Universo ,
he estar sllj~ito a ta/ Governo.

V. Magcstade o verá com mágoa alistar-se entre os seus
inimigos; mas não póde considerar jé\ como huma Potencia
amiga, nem como hUIDa Potencia Neutral, aquella que re-
nunciou á sua Independencia, que deixou violar a honra da
sua Bandeira, e que sacrificou a nossos inimigos os interes-
ses de V. Magestade, e de toda a Europa. Se o coração de
Bonaparte tinha, ou não mdgoa , os fastos dos seus grandu
crimes o dirão: as mais asserções são consequencius de prin-
cipios já complet4mente refutados.

Portugal .se poz em estado de guerra. .corn França, qU3es·
quer que fossem para com elle as disposições benevolas de
V. Magestade. A guerra contra Portugal se tornou para com
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\{. ~M g~s.tadc'l'hLIm rigoroso, mas necessario devei'. Mais
dfJ~.f. p. ·()te,ftaçõe~· do bom coração de Bonaparte; prova cert a
da ,flltf. -exccssiua fereza, e crueldade. Porém se a guerra era
hum dever necess ar io , porque não entrou J unor, como Inimigo]
Porque, usou da 'jJerjidia de dizer, que vinha como Amigo, e
p(l.r'i. j4zer caus a ciJmunz?,.A razão be porque queria assenbo ..
reer; ...,re _da .A.ugusta Pessoa do Principe , e de toda te Familia
Real. I Nisto está o li'ecessario deuer da guerra, que cá o trazia:
mas para o dizer de passagem, e a Historia depois o prova-
rá cauaimente , J U not se marchou com muita rapidez, commet-
teu grandes erros, aliás cbeaaria a Lisboa antes da parti.
da fib '.{'(fmi/ia. J~eal ; podia, De deuia evitar o Zeeere , devia
(rar;.fli)(far11~ tostljc(fl, e pão 'pura alguns dias, para nãose
demor-l,l1::nqs!l,/(Jv,()flçÕ{S, nem commetter nellas tantas hostilida-
des bem notorias, t

. Q interesse do Continente donde os Inglezes devem ser
excluídos força V. Magesrade a declaral-a. Mais longas de-
mçras."çqo terrninari ão senão em entregar Lisboa nas mãos
dçs I roglezes .. .disda uinbo a tempo esta declaração feita em
Janeiro, quando Portugal tinha sido invadido cm Novembro do
anno antecedente. Sabemos de Conquistas feitas, sem precede.
rem deciarações de gtlerm;. mas -fazer-se btcnia tal declara-
fi/O " depois de se ter tomado posse de Lisboa, e de todo ()
J{C;110 'H he cousa noua, Aqui tornão 4 apparecer na Scena os
111glezcs a ()ccttparem Lisboa. Q;_tem se lembrará, que os ln-
glezes se cst abelecerião em buma Cidade totalmente aberta,
~Uál?fI.p a França, e Hespanba AlIiadas não tinhão guerra
'nenbuma 1JO Continente? U mesmo Mr. Champagny, que o es...
çreue , não o crê. .
: . Tenho pois a honra de propôr a V. Magestade o re-
metter á Legação de Portugal passaportes para sahir de
França, e conremplar como quebrados de todo os laços de
Paz, que ~ortugal quiz quebrar. Vê-se bem da llistoria da.r
Negociações quem qlJjz q~ebrar todos 01 laços de ptlZ com
Portl/g41., e com todr)J' os Povos do MtilUlo.

Se esta guerra houver de levar Portugal a soffrer a sor"
te de tantos Imperios, que cahirao como victimas da ami-
sade. ~a Inglaterra, V. Magestade , que n30 procura se-
I}1elhantes successos, E todos o crêm: este fJacifico Imperador
rtão quçr nemgllerras ) fiem C()lIquütas.
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Sentirá sem duvida, que o interesse do Continente a

tenha feito necessária. Sem duvida; e a não ser o interesse do
Continente, para guardar, e proteger o qual Napoleão teve
buma missão evidentemente ce/este, este bom Homem não in-
cõmodaria buma unica Pessoa 110 Mundo. Não se póde ver,
sem borrar summa , tanta maldade junta a tanta bypocrisia,

Suas vistas, que se tem constantemente elevado em seu
poder, He talvez a unica cousa, em que Mr. Champagny fal-
Ia verdade. .âpenas Napoleão faz huma compra , ganha hum
Gabinete, ou bunta bat alba , logo levanta as ideas de usur-
pação a outros climas, a outros paizes: se chegasse a conquis-
tar as Hespnnbas , o destreição da Austria , e da Turquia era
tão certa, como a exist encia do dia de dmanbã,

Lhe mestrão na guerra mais depressa hum flagello para
a humanidade, do que huma nova perspectiva de gloria. Já
enfada tanta hypocrisia relativamente á bondade do coração
de Bonaparte.

E todos os desejos de V. Magestade serião não ter ou-
tro objecto de seus votos, mais que a prosperidade do seu
Imperio. Sou &c.

(assignado) == Cbampagny == Font ainebleau,
Z I de Outubro de 1807.

Não sei se ha Francez, que creia 11asinceridade dos votos
de Napoleão: tem sacrificado, e vai sacrificando centos de mi-
lhares de Francezes para dar coroas a seus irmãos, ouamigos, e
para segtt1'ar a sua no cabeça, !2!.te importava ti França , que
Jeró;zy11loBonaparte fosse Rei de Westfalia , para se entregarem
ti morte 200?j) Frascezes , 1M Russia , e na Polonia i Se assim
continuar, a prosperidade do Império Fr auces: será no ostra
Mundo.

FIM.




